
GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS
SIMULADO PREPARATÓRIO PARA CONCURSO PÚBLICO

Polícia Penal de Minas Gerais – Agente de Segurança Penitenciária

LEIA COM ATENÇÃO AS INSTRUÇÕES ABAIXO

VERSÃO

A

NOME DO CANDIDATO ASSINATURA DO CANDIDATO

GABARITO DO CANDIDATO - RASCUNHO

INSTRUÇÕES GERAIS

I.	 Nesta prova, você encontrará 11 (onze) páginas numeradas sequencialmente, contendo 50 (cinquenta) 
questões objetivas correspondentes às seguintes disciplinas: Língua Portuguesa, Raciocínio Lógico, 
Conctituição Federal, Declaração Universal dos Direitos Humanos, Legislação, Direito Penal e Código 
de Conduta e Ética do Agente Público e da Alta Administração Estadual.

II.	 Verifique se seu nome e número de inscrição estão corretos no cartão de respostas. Se houver erro, 
notifique o fiscal.

III.	 Verifique se o caderno de provas se refere ao cargo para o qual você se inscreveu. Caso o cargo esteja 
divergente, solicite ao fiscal de sala para que tome as providências cabíveis, pois não serão aceitas 
reclamações posteriores nesse sentido.

IV.	 Assine e preencha o cartão de respostas nos locais indicados, com caneta azul ou preta.
V.	 Verifique se a impressão, a paginação e a numeração das questões estão corretas. Caso observe qualquer 

erro, notifique o fiscal.
VI.	 Marque o cartão de respostas cobrindo fortemente o espaço correspondente à letra a ser assinalada, 

conforme o exemplo no próprio cartão de respostas.
VII.	O sistema de leitura e processamento das formas de respostas não registrará a resposta em que houver 

falta de nitidez na marcação no próprio cartão de respostas.
VIII.	O sistema de leitura e processamento das folhas de resposta não registrará a resposta em que houver 

falta de nitidez na marcação e/ou marcação de mais de uma alternativa.
IX.	 Ao terminar a prova, entregue ao fiscal o cartão de respostas e este caderno. As observações ou marcações 

registradas no caderno não serão levadas em consideração.

a.	 Você dispõe de 04 (quatro) horas para fazer esta provReserve os 20 (vinte) minutos finais para marcar 
o cartão de respostas.

X.	 O candidato só poderá retirar-se do setor de provas 02 (duas) horas após seu início.
XI.	 É terminantemente proibido o uso de telefone celular e demais aparelhos eletrônicos.

DESTAQUE AQUI

Nome: Assinatura do Candidato:

Boa Prova!

Inscrição:
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FOLHA DE ROSTO ORIENTATIVA PARA PROVA OBJETIVA
LEIA AS ORIENTAÇÕES COM CALMA E ATENÇÃO!

INSTRUÇÕES GERAIS

●	 Atenção ao tempo de duração da prova, que já inclui o preenchimento da folha de respostas. 
●	 Cada uma das questões da prova objetiva está vinculada ao comando que imediatamente a 

antecede e contém orientação necessária para resposta. Para cada questão, existe apenas 
UMA resposta válida e de acordo com o gabarito. 

●	 Faltando uma hora para o término do simulado, você receberá um e-mail para preencher 
o cartão-resposta, a fim de avaliar sua posição no ranking. Basta clicar no botão vermelho 
de PREENCHER GABARITO, que estará no e-mail, ou acessar a página de download da 
prova. Você deve fazer o cadastro em nossa plataforma para participar do ranking. Não se 
preocupe: o cadastro é grátis e muito simples de ser realizado.

–	 Se a sua prova for estilo Certo ou Errado (CESPE/CEBRASPE): 
marque o campo designado com o código C, caso julgue o item CERTO; ou o campo 
designado com o código E, caso julgue o item ERRADO. Se optar por não responder 
a uma determinada questão, marque o campo “EM BRANCO”. Lembrando que, neste 
estilo de banca, uma resposta errada anula uma resposta certa. 
Obs.: Se não houver sinalização quanto à prova ser estilo Cespe/Cebraspe, apesar de 
ser no estilo CERTO e ERRADO, você não terá questões anuladas no cartão-resposta 
em caso de respostas erradas.

–	 Se a sua prova for estilo Múltipla Escolha: 
marque o campo designado com a letra da alternativa escolhida (A, B, C, D ou E). É pre-
ciso responder a todas as questões, pois o sistema não permite o envio do cartão com 
respostas em branco.

●	 Uma hora após o encerramento do prazo para preencher o cartão-resposta, você receberá um 
e-mail com o gabarito para conferir seus acertos e erros. Caso você seja aluno da Assinatura 
Ilimitada, você receberá, com o gabarito, a prova completa comentada – uma vantagem exclusiva 
para assinantes, com acesso apenas pelo e-mail e pelo ambiente do aluno.

Em caso de solicitação de recurso para alguma questão, envie para o e-mail:
treinodificil_jogofacil@grancursosonline.com.br. 

Nossa ouvidoria terá até dois dias úteis para responder à solicitação.

Desejamos uma excelente prova!
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�CONHECIMENTOS BÁSICOS

�LÍNGUA PORTUGUESA  
MÁRCIO WESLEY

Os elevadores têm ouvidos

1	 	 “O que quer que eu ouça, em caráter profis-
sional ou privado, guardarei em segredo e não 
contarei a ninguém.”

	� 	 Pergunta: por que Hipócrates, suposto autor da 
5	 frase acima (que faz parte do juramento médico), 

conseguia manter o segredo?
	� 	 Resposta: porque ele não andava de elevador.
	� Esta é, pelo menos, a conclusão que se tira de 
	� um estudo publicado em The American Journal of 
10	 Medicine, importante revista médica dos Esta-

dos Unidos, com o sugestivo título de “Conversa 
de Elevador: estudo de observações feitas sobre 
comentários inadequados num espaço público”.

	� O doutor Peter A. Ubel e seus colaboradores, 
15	 todos da Universidade de Filadélfia, colocaram 

quatro pessoas a andar nos elevadores de cinco 
hospitais. Depois de 259 viagens eles tinham 
colhido material suficiente para permitir uma 

	� conclusão: fala-se demais nos elevadores. Em 
20	 13,9% das viagens os agentes secretos da ciên-

cia haviam escutado pelo menos um comentário 
inadequado. Na maior parte das vezes tratava-se 
de violação do segredo médico; por exemplo, o 

	� nome de algum figurão baixado no hospital. 
25	 Às vezes, hospitalização dá status, mas altos 

executivos ou políticos não gostam de ser iden-
tificados como doentes; basta ver a confusão 
em que se meteram alguns candidatos america-
nos. Thomas Eagleton, que estava na chapa junto 

30	 com George McGovern em 1972, teve de renunciar 
quando se descobriu que havia sido hospitalizado 
por depressão. Em matéria de depressões, devem 
pensar os americanos, já bastam as da economia.

	� 	 Outros comentários foram rotulados como 
35	 “não profissionais”. Exemplo: queixas de traba-

lho excessivo ou de mau pagamento: “Para ver o 
meu contracheque, só com uma lente”, disse um 
dos médicos (que não era brasileiro, é bom lem-

	� brar). Os pacientes também não escaparam; de 
40	 um deles, muito elegante, disse um médico: “É o 

senhor Christian Dior”. Os autores recomendam 
que os profissionais de saúde tenham cuidado 
com o que dizem em público. É uma conclusão 

	� óbvia, mas que poderiam dizer? Que — como 
45	 o inglês da anedota, que tirou da sala o sofá no 

qual a mulher o traía — sejam interditados os ele-

vadores? Subir escadas, além de proporcionar 
exercício físico, deixa as pessoas sem fôlego para 
falar (inclusive, e principalmente, da vida alheia). 

50	 Seria até vantajoso — mas médicos precisam de 
seu fôlego. Para o trabalho, claro.

(SCLIAR, Moacyr. A face oculta — inusitadas e reveladoras 
histórias da medicina. Porto Alegre: Artes e Ofícios, 2001.)

1	 De acordo com o texto, assinale a alternati-
va correta. 
a.	 A opção de Hipócrates em não andar de ele-

vador evitou que ele quebrasse o juramento 
de segredo profissional. 

b.	 Durante o experimento citado no texto, na 
maioria das viagens de elevador, em cinco 
hospitais, foram observados comentários que 
violavam o segredo médico.

c.	 Na maioria das viagens de elevador com co-
mentários inadequados, as observações fei-
tas violavam o sigilo médico.

d.	 A interdição dos elevadores em hospitais 
pode não eliminar os comentários inadequa-
dos, mas pode reduzir sua ocorrência.

e.	 O autor do texto recomenda que os profissio-
nais de saúde tenham cuidado com o que di-
zem em público sobre os pacientes.

2	 O estudo entre gênero e tipo de texto expõe que 
há diferenças. A esse respeito, assinale a alter-
nativa que preencha correta e respectivamente 
as lacunas abaixo. 
O texto é _____ textual classificado como _____, 
que circula no meio _____ com o objetivo de te-
cer reflexão bem-humorada sobre _____, em for-
ma de ________. 
a.	 um tipo / reportagem / jornalístico / notícias / 

depoimentos
b.	 um gênero / crônica / jornalístico / fatos do co-

tidiano / narração
c.	 um gênero / narração / literário / personagens 

/ conto
d.	 um tipo / notícia / jornalístico / atitudes huma-

nas / narração
e.	 um tipo / dissertação / midiático / comporta-

mento social / argumentação

3	 Observe o enunciado a seguir: Subir escadas, 
além de proporcionar exercício físico, deixa as 
pessoas sem fôlego para falar (inclusive, e prin-
cipalmente, da vida alheia). Seria até vantajoso 
— mas médicos precisam de seu fôlego. Para o 
trabalho, claro.”
Sobre a classificação das palavras em destaque, 
assinale a alternativa incorreta.
a.	 Deve-se classificar “além de” como locução 

prepositiva. 
b.	 O vocábulo “sem” é classificado como prepo-
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sição essencial.
c.	 O vocábulo “inclusive” classifica-se como 

advérbio.
d.	 O vocábulo “da” resulta de contrair preposição 

“de” com artigo definido “a”.
e.	 O vocábulo “para” é classificado como conjun-

ção subordinativa final.

4	 A Sintaxe estuda a disposição e a relação que 
as palavras exercem dentro de um enunciado ou 
texto. A esse respeito, assinale a alternativa que 
apresenta corretamente a função da expressão 
em destaque a seguir: “Em matéria de depres-
sões, devem pensar os americanos, já bastam 
as da economia.” 
a.	 Objeto direto.
b.	 Predicativo.
c.	 Vocativo.
d.	 Sujeito.
e.	 Complemento nominal.

5	 Analise as afirmativas abaixo e dê valores de Ver-
dadeiro (V) ou Falso (F).
(    )	� “Esta é, pelo menos, a conclusão que se tira 

de um estudo publicado em The American 
Journal of Medicine”. O termo em destaque 
faz referência ao resultado da pesquisa pu-
blicada.

(    )	� “Esta é, pelo menos, a conclusão que se tira 
de um estudo publicado em The American 
Journal of Medicine”. O termo em destaque 
indetermina o sujeito de “tira”.

(    )	� [...] “teve de renunciar quando se descobriu 
que havia sido hospitalizado por depres-
são.” A locução verbal em destaque constitui 
voz passiva analítica.

Assinale a alternativa que apresenta a sequência 
correta de cima para baixo.
a.	 F, F, V.
b.	 V, V, F.
c.	 F, V, V.
d.	 V, F, V.
e.	 F, F, F.

6	 Acerca das regras de ortografia, assinale a alter-
nativa incorreta.
a.	 “Às vezes, hospitalização dá status”. A pala-

vra em destaque é grafada com “z”, pois de-
riva de verbo com sufixo “-izar”, adicionado a 
substantivo.

b.	 “Exemplo: queixas de trabalho excessivo ou 
de mau pagamento”. A palavra em destaque 
é grafada com “x”, pois é regra empregar “x” 
após ditongo.

c.	 “Exemplo: queixas de trabalho excessivo ou 
de mau pagamento”. A palavra em destaque é 

grafada com “ss”, pois deriva de “excessão”.
d.	 “Exemplo: queixas de trabalho excessivo ou 

de mau pagamento”. A palavra em destaque 
teria grafia correta também na frase: “Alguns 
médicos estavam de mau humor.”

e.	 “Para ver o meu contracheque, só com uma 
lente”. A palavra em destaque é grafada sem 
hífen, segundo o Novo Acordo Ortográfico, 
assim como “contrassenso”.

7	 Analise abaixo os enunciados extraídos do texto 
e identifique aquele em que há um trecho de dis-
curso direto.
a.	 Esta é, pelo menos, a conclusão que se tira 

de um estudo [...]
b.	 [...] fala-se demais nos elevadores.
c.	 [...] basta ver a confusão em que se meteram 

alguns candidatos americanos.
d.	 Para ver o meu contracheque, só com uma 

lente [...]
e.	 Os autores recomendam que os profissionais 

de saúde tenham cuidado com o que dizem 
em público.

8	 Quanto ao uso do acento grave, assinale a alter-
nativa correta.
a.	 Os autores do estudo sugerem às enfermei-

ras e aos médicos que evitem comentar sobre 
seus pacientes. 

b.	 As recomendações cabem à toda pessoa que 
atue em hospitais. 

c.	 O autor retoma à sua ideia do sigilo no final 
do texto. 

d.	 A pesquisa teve à finalidade de evidenciar a 
frequência de comentários inadequados em 
hospitais. 

e.	 O autor se referiu à Hipócrates para lembrar 
um juramento.

9	 Assinale a alternativa em que a palavra deve ser 
obrigatoriamente acentuada.
a.	 Publico.
b.	 Comentario.
c.	 Titulo.
d.	 Segredo.
e.	 Traia.

10	 A respeito das normas de Colocação Pronominal, 
assinale a alternativa incorreta. 
a.	 A ênclise é o uso do pronome depois do ver-

bo em frases iniciadas por verbo e frases com 
imperativo afirmativo.

b.	 A próclise é o uso do pronome antes do verbo, 
quando houver pronome relativo. 

c.	 A mesóclise é o uso do pronome no interior do 
verbo em frases no futuro do subjuntivo. 

d.	 A próclise é o uso do pronome antes do verbo 
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em frases que possuam palavras negativas, 
advérbios ou outras palavras atrativas

e.	 A mesóclise deixa de ocorrer com futuro do 
presente, quando há palavra atrativa.

�RACIOCÍNIO LÓGICO 
MARCELO LEITE

11	 Lúcio é Policial Penal de Minas Gerais e, neste 
mês, ao receber o seu salário, pagou a prestação 
da sua casa própria utilizando 2/5 do seu salário, 
correspondendo a R$ 1.700,00. Do valor restan-
te, a terça parte ele usou para pagar a prestação 
do seu carro e o restante ele guardou em uma 
caderneta de poupança. Com base nessas infor-
mações, o valor que Lúcio guardou na caderneta 
de poupança foi igual a:
a.	 R$ 1.500,00.
b.	 R$ 1.600,00.
c.	 R$ 1.700,00.
d.	 R$ 1.800,00.
e.	 R$ 1.900,00.

12	 Considere três conjuntos finitos A, B, C. A tabe-
la abaixo indica quantos elementos existem em 
cada conjunto e em suas intercessões.

Conjuntos A B C A∩B A∩C B∩C A∩B∩C

Número de 
elementos

30 25 20 12 10 7 5

Assinale a alternativa que indica a quantidade de 
elementos em A – {B ∪ C}.
a.	 7.
b.	 11.
c.	 8.
d.	 5.
e.	 13.

13	 Laura é Policial Penal de Minas Gerais e, neste 
mês, comprou uma geladeira cujo preço era igual 
a R$ 2.600,00. Como ela pagou à vista, obteve 
um desconto de 12% sobre o valor citado ante-
riormente, cujo valor pago representa 42% do 
seu salário. Então, o valor do seu salário, despre-
zando os centavos, é igual a:
a.	 R$ 5.447.
b.	 R$ 5.449.
c.	 R$ 5.500.
d.	 R$ 5.530.
e.	 R$ 5.540.

14	 Considere que 2/5 de 25% dos aprovados no últi-
mo concurso da Polícia Penal de MG correspon-
dem a 70. Então, o total de aprovados no concur-
so citado é igual a:

a.	 680.
b.	 700.
c.	 740.
d.	 800.
e.	 910.

15	 A sequência a seguir é formada pela repetição 
infinita da palavra PENAL.
P, E, N, A, L, P, E, N, A, L, P...
A letra que ocupa a 501ª posição na sequência é:
a.	 P.
b.	 E.
c.	 N.
d.	 A.
e.	 L.

16	 Considere as expressões a seguir:
I –	Qual é a idade mínima para participar do con-

curso para Policial Legislativo de MG?
II –	Paulo participou do último certame da Polícia 

Penal de MG.
III –	Nenhum Presidente do Brasil foi reeleito.

Assinale a alternativa correta:
a.	 I e II são proposições.
b.	 Apenas I é proposição.
c.	 Apenas III é proposição.
d.	 II e III são proposições.
e.	 Apenas II é proposição.

17	 Considere as proposições a seguir:
P: Ana é Policial Penal.
Q: Ana é graduada.
R: Ana é servidora pública.
Assinale a alternativa que representa a tradução 
para a linguagem simbólica da sentença “Se Ana 
é Policial Penal ou é graduada, então ela é servi-
dora pública”.
a.	 R → P v Q
b.	 P ^ Q → R
c.	 P→Q
d.	 P v Q → R
e.	 Q → P

18	 A expressão “Se Paulo nasceu em Belo Horizon-
te, então ele é mineiro” é equivalente a:
a.	 Se Paulo é mineiro, então ele nasceu em Belo 

Horizonte.
b.	 Paulo não é mineiro ou nasceu em Belo Ho-

rizonte.
c.	 Se Paulo não é mineiro, então ele não nasceu 

em Belo Horizonte.
d.	 Paulo nasceu em Belo Horizonte e ele não é 

mineiro.
e.	 Se Paulo não nasceu em Belo Horizonte, en-

tão ele não é mineiro.
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19	 Considere que as afirmações a seguir sejam 
verdadeiras.
P1: Se eu assinei o depoimento, então concordo 
com a sentença.
P2: Eu não concordo com a sentença.
Com base nessas afirmações, é correto concluir que:
a.	 Eu assinei o depoimento.
b.	 Eu não assinei o depoimento.
c.	 Eu concordo com a sentença ou assinei o de-

poimento.
d.	 Se eu não assinei o depoimento, então con-

cordo com a sentença.
e.	 Eu assinei o depoimento se, e somente se, eu 

não concordo com a sentença.

20	 Considere as afirmações verdadeiras.
– Todo Policial Penal é graduado.
– Toda pessoa graduada fala fluentemente inglês.
– Toda pessoa que fala fluentemente inglês já vi-
sitou os Estados Unidos.
Com base nessas informações, é correto concluir que:
a.	 Quem visitou os Estados Unidos fala fluente-

mente inglês.
b.	 Nenhum graduado visitou os Estados Unidos.
c.	 Algum graduado não fala fluentemente inglês.
d.	 Nenhuma pessoa que visitou os Estados Uni-

dos é graduado.
e.	 Todo Policial Penal visitou os Estados Unidos.

�CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS

�CONSTITUIÇÃO DA REPÚBLICA  
FEDERATIVA DO BRASIL 

LUCIANO DUTRA

21	 Sobre os direitos sociais presentes na Constitui-
ção Federal (CF) de 1988, marque a única alter-
nativa errada:
a.	 São direitos sociais a educação, a saúde, a 

alimentação, o trabalho, a moradia, o trans-
porte, o lazer, a segurança, a previdência so-
cial, a proteção à maternidade e à infância, e 
a assistência aos desamparados, na forma da 
Constituição Federal.

b.	 É direito dos trabalhadores urbanos e rurais, 
além de outros que visem à melhoria de sua 
condição social, a participação nos lucros, 
ou resultados, vinculada da remuneração, e, 
excepcionalmente, participação na gestão da 
empresa, conforme definido em lei.

c.	 É direito dos trabalhadores urbanos e rurais, 
além de outros que visem à melhoria de sua 
condição social, o adicional de remuneração 
para as atividades penosas, insalubres ou pe-

rigosas, na forma da lei.
d.	 É vedada a dispensa do empregado sindicali-

zado a partir do registro da candidatura a car-
go de direção ou representação sindical e, se 
eleito, ainda que suplente, até um ano após o 
final do mandato, salvo se cometer falta grave 
nos termos da lei.

e.	 É assegurado o direito de greve, competindo 
aos trabalhadores decidir sobre a oportunida-
de de exercê-lo e sobre os interesses que de-
vam por meio dele defender.

22	 A respeito dos direitos da nacionalidade previs-
tos na Constituição Federal vigente, é correto 
afirmar que:
a.	 São brasileiros naturalizados os nascidos na 

República Federativa do Brasil, ainda que de 
pais estrangeiros, desde que estes não este-
jam a serviço de seu país.

b.	 São brasileiros natos os estrangeiros de qual-
quer nacionalidade, residentes na República 
Federativa do Brasil há mais de quinze anos 
ininterruptos e sem condenação penal, desde 
que requeiram a nacionalidade brasileira.

c.	 Aos portugueses com residência permanente 
no País, se houver reciprocidade em favor de 
brasileiros, serão atribuídos os direitos ineren-
tes ao brasileiro nato.

d.	 A lei complementar poderá estabelecer distin-
ção entre brasileiros natos e naturalizados.

e.	 Será declarada a perda da nacionalidade do 
brasileiro que tiver cancelada sua naturaliza-
ção, por sentença judicial, em virtude de ativi-
dade nociva ao interesse nacional.

23	 Segundo a Constituição Federal de 1988, a Ad-
ministração Pública direta e indireta de qualquer 
dos Poderes da União, dos Estados, do Distrito 
Federal e dos Municípios obedecerá aos princí-
pios de legalidade, impessoalidade, moralidade, 
publicidade e eficiência.  Considerando as nor-
mas constitucionais federais sobre a Administra-
ção Pública, assinale a alternativa certa:
a.	 O direito de greve será exercido nos termos 

e nos limites definidos em lei complementar.
b.	 A lei complementar reservará percentual dos 

cargos e empregos públicos para as pessoas 
portadoras de deficiência e definirá os crité-
rios de sua admissão.

c.	 A lei complementar estabelecerá os casos 
de contratação por tempo determinado para 
atender à necessidade temporária de excep-
cional interesse público.

d.	 É vedada a vinculação ou equiparação de 
quaisquer espécies remuneratórias para o 
efeito de remuneração de pessoal do serviço 
público. 
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e.	 Os vencimentos dos cargos do Poder Legis-
lativo e do Poder Judiciário poderão ser supe-
riores aos pagos pelo Poder Executivo.

24	 Considerando a norma constitucional sobre a dis-
posição geral da ordem social, marque a alterna-
tiva certa:
a.	 A ordem social tem como base o primado do 

trabalho, e como objetivo o bem-estar e a jus-
tiça sociais.

b.	 A ordem social tem como base o primado o 
bem-estar social, e como objetivo o trabalho e 
a justiça sociais.

c.	 A ordem social tem como base o primado a 
justiça social, e como objetivo o bem-estar e 
o trabalho.

d.	 A ordem social tem como base o primado da 
livre iniciativa, e como objetivo o bem-estar e 
a justiça sociais.

e.	 A ordem social tem como base o primado do 
trabalho, e como objetivo a livre iniciativa e a 
justiça sociais.

�DECLARAÇÃO UNIVERSAL DOS  
DIREITOS HUMANOS 

THIAGO MEDEIROS

25	 De acordo com a Declaração Universal dos Di-
reitos Humanos, todo ser humano tem direito à 
liberdade de opinião e expressão; esse direito 
inclui a liberdade de, sem interferência, ter opi-
niões e de procurar, receber e transmitir informa-
ções e ideias por quaisquer meios e independen-
temente de:
a.	 idade.
b.	 nacionalidade.
c.	 religião.
d.	 fronteiras.
e.	 autorização.

26	 De acordo com a Declaração Universal dos Di-
reitos Humanos, ninguém será arbitrariamente 
privado de sua
a.	 opinião e de seus pensamentos.
b.	 nacionalidade e de sua opinião.
c.	 religião e de seu repouso.
d.	 nacionalidade e de sua propriedade.
e.	 propriedade e de sua religião.

27	 De acordo com a Declaração Universal dos Direi-
tos Humanos:
a.	 Todo ser humano tem direito, em plena igual-

dade, a uma justa e pública audiência por par-
te de um tribunal dependente e parcial, para 
decidir sobre seus direitos e deveres ou do 
fundamento de qualquer acusação criminal 

contra ele. 
b.	 Todo ser humano tem direito a receber dos 

tribunais internacionais competentes remédio 
efetivo para os atos que violem os direitos fun-
damentais que lhe sejam reconhecidos pela 
constituição ou pela lei.

c.	 Todo ser humano acusado de um ato delitu-
oso tem o direito de ser presumido culpado 
até que a sua inocência tenha sido provada 
de acordo com a lei, em julgamento público 
no qual lhe tenham sido asseguradas todas 
as garantias necessárias à sua defesa.

d.	 Todos poderão ser culpados por qualquer 
ação ou omissão que, no momento, não 
constituíam delito perante o direito nacional 
ou internacional. Poderão ser impostas penas 
mais fortes do que aquela que, no momento 
da prática, era aplicável ao ato delituoso.

e.	 Todo ser humano tem direito à liberdade de 
pensamento, consciência e religião; esse di-
reito inclui a liberdade de mudar de religião 
ou crença e a liberdade de manifestar essa 
religião ou crença, pelo ensino, pela prática, 
pelo culto e pela observância, em público ou 
em particular.

�LEGISLAÇÃO E DIREITO PENAL 
RODRIGO CARDOSO/DIEGO HENRIQUE/ 

DEUSDEDY SOLANO/EDUARDO GALANTE

28	 Teobaldo é Policial Penal do estado de MG há 
vinte e dois anos. No entanto, está respondendo 
processo administrativo pela suposta falta dis-
ciplinar. Com fundamento na Lei n. 869/1952, é 
correto afirmar:
a.	 O Diretor do presídio é competente para apli-

car demissão ao servidor.
b.	 Caso Teobaldo não apresente defesa no pro-

cesso, será designado, ex officio, pelo presi-
dente da comissão, um funcionário para se 
incumbir da defesa.

c.	 A autoridade deverá proferir o julgamento do 
processo administrativo dentro do prazo im-
prorrogável de vinte dias.

d.	 O processo administrativo será realizado por 
uma comissão, designada pela autoridade 
que houver determinado a sua instauração e 
composta de cinco funcionários estáveis.

e.	 Teobaldo será demitido caso seja reincidente 
em falta já punida com repreensão.

29	 Assinale a alternativa correta com fundamento na 
Lei n. 869/1952.
a.	 A recondução, que decorrerá de decisão ad-

ministrativa ou sentença judiciária passada 
em julgado, é o ato pelo qual o funcionário 
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demitido reingressa no serviço público, com 
ressarcimento dos prejuízos decorrentes do 
afastamento.

b.	 Reintegração é o ato pelo qual o aposentado 
reingressa no serviço público, após verifica-
ção, em processo, de que não subsistem os 
motivos determinantes da aposentadoria.

c.	 Promoção é o reingresso no serviço público 
do funcionário em disponibilidade.

d.	 Será readaptado o servidor que tiver perda de 
capacidade funcional decorrente da modifica-
ção do estado físico ou das condições de saú-
de que não justifiquem a aposentadoria.

e.	 Promoção e exoneração representam formas 
de provimento.

30	 Segundo a LEP, a Comissão Técnica de Classifi-
cação, existente em cada estabelecimento, será 
presidida, quando se tratar de condenado à pena 
privativa de liberdade, pelo diretor e composta, 
no mínimo, por:
a.	 2 chefes de serviço, 2 psiquiatras, 1 psicólogo 

e 1 assistente social.
b.	 2 chefes de serviço, 2 psiquiatras, 2 psicólo-

gos e 2 assistentes sociais.
c.	 1 chefe de serviço, 1 psiquiatra, 1 psicólogo e 

1 assistente social.
d.	 1 chefe de serviço, 2 psiquiatras, 1 psicólogo 

e 1 assistente social.
e.	 2 chefes de serviço, 1 psiquiatra, 1 psicólogo 

e 1 assistente social.

31	 Segundo a LEP, o isolamento, a suspensão e 
a restrição de direitos, ressalvada a hipótese 
do regime disciplinar diferenciado, não pode-
rão exceder:
a.	 10 dias.
b.	 20 dias.
c.	 30 dias.
d.	 45 dias.
e.	 15 dias.

32	 A respeito do Procedimento Administrativo Disci-
plinar, marque a alternativa correta:
I –	Praticada a falta disciplinar, deverá ser ins-

taurado o procedimento para sua apuração, 
conforme regulamento, assegurado o direito 
de defesa.

II –	A autoridade administrativa poderá decretar 
o isolamento preventivo do faltoso pelo prazo 
de até trinta dias.

III –	O tempo de isolamento ou inclusão preven-
tiva no regime disciplinar diferenciado será 
computado no período de cumprimento da 
sanção disciplinar.

IV –	Não se aplica ao PAD a Súmula Vinculante 5.

a.	 Todas estão corretas.
b.	 Todas estão incorretas.
c.	 Apenas I, II e III estão corretas.
d.	 Apenas I. III e IV estão corretas.
e.	 Apenas I e IV estão corretas.

33	 São órgãos da execução, exceto:
a.	 Conselho Nacional de Justiça.
b.	 Juízo da Execução.
c.	 Ministério Público.
d.	 Conselho Penitenciário.
e.	 Conselho da Comunidade.

34	 A respeito do crime de tortura, marque a alterna-
tiva incorreta:
a.	 Aumenta-se a pena de um sexto até um terço 

se o crime é cometido por agente público.
b.	 A condenação acarretará a perda do cargo, e 

também a sua interdição para seu exercício 
pelo dobro do prazo da pena eventualmente 
aplicada ao agente.

c.	 O crime de tortura é inafiançável e insuscetí-
vel de graça ou anistia.

d.	 O disposto nessa Lei aplica-se ainda quando 
o crime não tenha sido cometido em território 
nacional, sendo o autor brasileiro, caso de ex-
traterritorialidade incondicionada.

e.	 Aquele que se omite em face dessas con-
dutas, quando tinha o dever de evitá-las ou 
apurá-las, incorre na pena de detenção de um 
a quatro anos.

35	 Segundo a Lei n. 13.869/2019, assinale a alter-
nativa incorreta:
a.	 Essa Lei define os crimes de abuso de autori-

dade, cometidos por agente público, servidor 
ou não, que, no exercício de suas funções ou 
a pretexto de exercê-las, abuse do poder que 
lhe tenha sido atribuído.

b.	 A divergência na interpretação de lei ou na 
avaliação de fatos e provas configura abuso 
de autoridade, a depender do entendimento 
do magistrado, desde que motivado.

c.	 Os crimes previstos nessa Lei não exigem a 
representação da vítima.

d.	 Cabe ação privada subsidiária da pública, por 
expressa previsão legal.

e.	 As responsabilidades civil e administrativa 
são independentes da criminal, não se po-
dendo mais questionar sobre a existência ou 
a autoria do fato quando essas questões te-
nham sido decididas no juízo criminal.

36	 Sobre os efeitos da condenação previstos na Lei 
n. 13.869/2019, marque a alternativa incorreta:
a.	 É efeito da condenação tornar certa a obriga-

ção de indenizar o dano causado pelo crime.
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b.	 É efeito da condenação a inabilitação para o 
exercício de cargo pelo período de 1 a 5 anos.

c.	 É efeito da condenação a perda do cargo.
d.	 O efeito da condenação de perda do cargo 

não é automático.
e.	 O efeito da condenação de perda do cargo 

não se condiciona à ocorrência de reincidên-
cia em crime de abuso de autoridade.

37	 A respeito da colaboração premiada, marque a 
alternativa incorreta:
a.	 A colaboração premiada, segundo a Lei n. 

12.850/2013, é um meio de obtenção de pro-
va.

b.	 O acordo de colaboração premiada é negócio 
jurídico processual.

c.	 O réu delatado não tem o direito de apresen-
tar suas alegações finais somente após o réu 
delator.

d.	 Em qualquer caso, a concessão do benefício 
levará em conta a personalidade do colabora-
dor, a natureza, as circunstâncias, a gravida-
de e a repercussão social do fato criminoso e 
a eficácia da colaboração.

e.	 O prazo para oferecimento de denúncia ou o 
processo, relativos ao colaborador, poderá ser 
suspenso por até 6 (seis) meses, prorrogáveis 
por igual período, até que sejam cumpridas as 
medidas de colaboração, suspendendo-se o 
respectivo prazo prescricional.

38	 Segundo o disposto na Lei Estadual de Minas 
Gerais n. 11.404/1994, que regula a execução 
das medidas privativas de liberdade e restritivas 
de direito, bem como a manutenção e a custódia 
do preso provisório, analise os itens a seguir e 
assinale a assertiva correta.
a.	 A execução penal, por ter caráter apenas re-

tributivo, será dirigida apenas a punição do 
sentenciado. 

b.	 O controle da execução penal será realizado 
manualmente, sem auxílio de programas ele-
trônicos de computador.

c.	 O programa individual de tratamento compre-
enderá a indicação do regime de cumprimen-
to da pena, do estabelecimento penitenciário 
adequado, da escolarização, do trabalho e da 
orientação profissional, das atividades cultu-
rais e esportivas e das medidas especiais de 
assistência ou tratamento.

d.	 O tratamento reeducativo será coletivo, mas 
levará em conta a personalidade de cada sen-
tenciado.

e.	 A colaboração do sentenciado no processo de 
sua observação psicossocial e de seu trata-
mento é compulsória.

39	 Conforme dispõe a Lei Estadual de Minas Gerais 
n. 11.404/1994, em relação aos estabelecimen-
tos penitenciários, as autorizações de saída e ór-
gão da execução, analise as assertivas a seguir 
indicando a correta:
a.	 A pessoa recolhida em prisão provisória que, 

ao tempo do delito, era Policial Civil, Policial 
Militar, Bombeiro Militar, Agente de Segurança 
Penitenciário ou Agente de Segurança Socio-
educativo do Estado ficará em dependência 
distinta e isolada dos demais complexos peni-
tenciários, mas tal garantia não se estende ao 
condenado em sentença definitiva.

b.	 O complexo penitenciário será constituído de 
pavilhões separados, para a execução pro-
gressiva dos regimes fechado e semiaberto, 
salvo o regimento aberto, que é cumprido em 
domicílio.

c.	 A permissão de saída será concedida pelo 
Juiz da Execução e a permanência do detento 
fora do estabelecimento penal terá a duração 
necessária à finalidade da saída. 

d.	 A autorização de saída será concedida ou re-
vogada por ato motivado do diretor do esta-
belecimento, observado o disposto na Lei de 
Execução Penal.

e.	 Nenhum sentenciado será punido disciplinar-
mente sem ser ouvido e sem que haja apre-
sentado defesa verbal ou escrita.

40	 Segundo a Lei Estadual de Minas Gerais n. 
14.695/2003, a carreira de Agente de Segurança 
Penitenciário integra o Quadro de Pessoal
a.	 da Secretaria de Estado de Justiça.
b.	 da Secretaria de Estado e Administração Pri-

sional.
c.	 da Secretaria de Estado dos Direitos 

Humanos.
d.	 da Secretaria do gabinete do Governador.
e.	 da Secretaria de Estado da Igualdade.

41	 Conforme dispõe a Lei Estadual de Minas Gerais 
n. 14.695/2003, compete à Superintendência de 
Coordenação da Guarda Penitenciária, exceto:
a.	 Normatizar, coordenar e controlar as atividades 

pertinentes à segurança e à vigilância interna e 
externa dos estabelecimentos penais da Sub-
secretaria de Administração Penitenciária.

b.	 Zelar pela observância da lei e dos regula-
mentos penitenciários.

c.	 Coordenar e orientar as operações de trans-
porte, escolta e custódia de sentenciados em 
movimentações externas.

d.	 Coordenar as transferências interestaduais 
ou entre unidades no interior do Estado.

e.	 Exercer outras atividades que lhe forem corre-
latas, ainda que não definidas em regulamento.
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42	 De acordo com o que dispõe a Lei Estadual de 
Minas Gerais n. 14.695/2003, analise as asserti-
vas a seguir, indicando o item correto.
a.	 A jornada de trabalho dos servidores da car-

reira de Agente de Segurança Penitenciário é 
de seis horas diárias.

b.	 O ingresso na carreira de Agente de Seguran-
ça Penitenciário dar-se-á no primeiro grau do 
nível inicial da carreira, mediante aprovação 
em concurso público constituído por etapas 
concomitantes.

c.	 A avaliação de desempenho individual não 
precisa observar critérios específicos.

d.	 Cabe à Escola de Formação e Aperfeiçoamen-
to Penitenciário, diretamente ou mediante con-
vênio, elaborar sua grade curricular e ministrar 
os cursos de formação, aperfeiçoamento e 
qualificação necessários ao ingresso e desen-
volvimento na carreira de que trata essa Lei.

e.	 A comissão de avaliação de desempenho 
será presidida pelo Secretário de Justiça.

43	 Sobre a Lei Estadual n. 21.068/2013, que dispõe 
sobre o porte de arma de fogo pelo Agende de 
Segurança Penitenciário no Estado de Minas Ge-
rais, analise os itens que seguem:
I –	Responderá administrativa ou penalmente o 

Agente de Segurança Penitenciário que omitir 
ou fraudar qualquer documento ou situação 
que possa motivar a suspensão ou a proibi-
ção de seu porte de arma de fogo.

II –	A autorização para o porte de arma de fogo 
de que trata essa Lei constará da carteira de 
identidade funcional do Agente de Segurança 
Penitenciário, a ser confeccionada pela insti-
tuição estadual competente.

III –	O porte de arma de fogo pelo Agente de Se-
gurança Penitenciário no interior de unidades 
prisionais é vedado.

IV –	Aplica-se, no que couber, o disposto na Lei 
Federal n. 10.826, de 2003 (Estatuto do De-
sarmamento) e demais normas que regula-
mentem a matéria.

Está CORRETO o que se afirma nos itens:
a.	 I, II e III
b.	 I e III
c.	 I, III e IV
d.	 II e IV
e.	 II e III 

44	 Sobre a Lei Estadual n. 21.068/2013, que dis-
põe sobre o porte de arma de fogo pelo Agente 
de Segurança Penitenciário no Estado de Minas 
Gerais, analise os itens que seguem, indicando a 
assertiva correta:
a.	 É obrigatório o porte, pelo Agente de Segu-

rança Penitenciário, do certificado de registro 
de arma de fogo atualizado ou da identidade 
funcional.

b.	 O Agente de Segurança Penitenciário, ao por-
tar arma de fogo fora de serviço e em locais 
onde haja aglomeração de pessoas, em vir-
tude de evento de qualquer natureza, deve-
rá fazê-lo de forma discreta, visando a evitar 
constrangimentos a terceiros, e responderá, 
nos termos da legislação pertinente, pelos ex-
cessos que cometer.

c.	 O Agente de Segurança Penitenciário, quan-
do de licença médica que contraindique o uso 
de armamento, continua com o direito de por-
tar arma de fogo apenas fora de serviço.

d.	 O Agente de Segurança Penitenciário perde o 
direito de portar arma de fogo quando estiver 
sendo processado por qualquer tipo de infração 
penal.

e.	 O porte de arma de fogo se estenderá ao ser-
vidor da carreira de Agente de Segurança Pe-
nitenciário que esteja exonerado, desde que 
tenha exercido a função por mais de 5 anos.

Sobre crime contra a Administração Pública, julgue as 
duas questões a seguir.

45	 A conduta de exigir, para si ou para outrem, dire-
ta ou indiretamente, ainda que fora da função ou 
antes de assumi-la, mas em razão dela, vanta-
gem indevida configura o crime de:
a.	 corrupção ativa.
b.	 corrupção passiva privilegiada.
c.	 corrupção passiva simples.
d.	 concussão.
e.	 excesso de exação.

46	 Qualifica-se o crime de abandono de cargo 
público se:
a.	 o fato ocorre em lugar compreendido na faixa 

de fronteira.
b.	 o fato causar prejuízo ao particular.
c.	 o fato causar clamor social.
d.	 o fato for praticado em comunidade carente.
e.	 o fato for praticado por agente policial.

47	 De acordo com o Regulamento Disciplinar Pri-
sional da Secretaria de Estado de Defesa Social 
do Estado de Minas Gerais, assinale a alternati-
va correta.
a.	 Haverá falta disciplinar em razão de dúvidas 

ou suspeitas.
b.	 As faltas disciplinares classificam-se em le-

ves, médias, graves e gravíssimas. 
c.	 São proibidos, como sanções disciplinares, os 

castigos corporais, clausura em cela escura, 
sanções coletivas, bem como toda punição 
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cruel, desumana, degradante e qualquer for-
ma de tortura.

d.	 A cela de isolamento poderá ter dimensões 
diferentes das celas comuns, com higiene, 
aeração e iluminação satisfatórias.

e.	 No caso de motim, apurada a autoria, o Diretor 
Geral da unidade prisional, se julgar necessá-
rio e com anuência da autoridade administrati-
va competente, providenciará a transferência 
do preso, comunicando-a ao Juiz responsável 
no prazo de até 48 (quarenta e oito) horas.

48	 Nos termos do Regulamento Disciplinar Prisio-
nal da Secretaria de Estado de Defesa Social do 
Estado de Minas Gerais, assinale a alternativa 
incorreta.
a.	 Na aplicação das sanções disciplinares, levar-

-se-ão em conta a natureza, os motivos, as 
circunstâncias e as consequências do fato, 
bem como a pessoa do faltoso e seu tempo 
de prisão.

b.	 O isolamento, a suspensão e a restrição de 
direito não poderão exceder 15 (quinze) dias, 
ressalvada a hipótese do regime disciplinar 
diferenciado.

c.	 As sanções disciplinares poderão ser aplica-
das isolada ou cumulativamente.

d.	 O tempo de isolamento preventivo do infrator 
será sempre computado na sanção disciplinar 
aplicada.

e.	 É isento de sanção disciplinar o preso que 
praticar a falta em consequência de alteração 
comprovada de sua saúde mental.

49	 De acordo Código de Conduta Ética do Agente 
Público e da Alta Administração Estadual, assina-
le a alternativa correta.
a.	 O CONSET é composto por nove membros, 

escolhidos e designados pelo Governador do 
Estado entre brasileiros de reconhecida ido-
neidade moral, reputação ilibada e dotados 
de notórios conhecimentos de Administração 
Pública.

b.	 É vedado ao gestor público o exercício não re-
munerado de encargo de mandatário, desde 
que não implique a prática de atos de comér-
cio ou quaisquer outros incompatíveis com o 
exercício do seu cargo, emprego ou função, 
nos termos da lei.

c.	 O gestor público deverá informar a existência 
de eventual conflito de interesses, bem como 
comunicar qualquer circunstância ou fato im-
peditivo de sua participação em decisão cole-
tiva ou em órgão colegiado.

d.	 A autoridade pública pode possibilitar à so-
ciedade aferir a lisura de processo decisório 
governamental e adotar mecanismos de con-

sulta, visando à transparência de sua gestão.
e.	 A autoridade pública enviará ao CONSET, no 

prazo de vinte dias contados do início do exer-
cício no cargo, no emprego ou na função, de-
claração de informações sobre sua situação 
patrimonial e de trabalhos exercidos anterior-
mente.

50	 De acordo Código de Conduta Ética do Agente 
Público e da Alta Administração Estadual, assina-
le a alternativa incorreta.
a.	 A autoridade pública que mantiver participa-

ção superior a dez por cento do capital social 
ou votante de sociedade de economia mista, 
instituição financeira ou empresa que negocie 
com o Poder Público deverá comunicar esse 
fato ao CONSET.

b.	 Informações pertinentes à situação patrimo-
nial da autoridade pública serão analisadas 
pelo CONSET e arquivadas em envelope la-
crado, que poderá ser reaberto para efeito de 
reexame ou atualização de informações.

c.	 Propostas de trabalho ou negócio futuro em 
setor privado e negociações que envolvam 
conflito com o interesse público deverão ser 
imediatamente informadas ao CONSET, inde-
pendentemente de sua aceitação ou rejeição. 

d.	 O CONSET informará ao Governador do Es-
tado o nome da autoridade que descumprir o 
disposto nesse Código de Ética.

e.	 A averiguação preliminar pode culminar em 
processo ético ou arquivamento com ou sem 
recomendação.
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Questão

Questão

Questão

Resposta

Resposta

Resposta

GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS
SECRETARIA DE ESTADO DE JUSTIÇA E SEGURANÇA PÚBLICA

SIMULADO PREPARATÓRIO PARA CONCURSO PÚBLICO

Polícia Penal de Minas Gerais
Agente de Segurança Penitenciária

Gabarito

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20

C B E D A C D A B C C E E B A D D C B E

21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 32 33 34 35 36 37 38 39 40

B E D A C D E B D E C C A D B E C C E B

41 42 43 44 45 46 47 48 49 50

E D D B D A C B C A



13

https://questoes.grancursosonline.com.br


14

�CONHECIMENTOS BÁSICOS

�LÍNGUA PORTUGUESA  
MÁRCIO WESLEY

Os elevadores têm ouvidos

1	 	 “O que quer que eu ouça, em caráter profis-
sional ou privado, guardarei em segredo e não 
contarei a ninguém.”

	� 	 Pergunta: por que Hipócrates, suposto autor da 
5	 frase acima (que faz parte do juramento médico), 

conseguia manter o segredo?
	� 	 Resposta: porque ele não andava de elevador.
	� Esta é, pelo menos, a conclusão que se tira de 
	� um estudo publicado em The American Journal of 
10	 Medicine, importante revista médica dos Esta-

dos Unidos, com o sugestivo título de “Conversa 
de Elevador: estudo de observações feitas sobre 
comentários inadequados num espaço público”.

	� O doutor Peter A. Ubel e seus colaboradores, 
15	 todos da Universidade de Filadélfia, colocaram 

quatro pessoas a andar nos elevadores de cinco 
hospitais. Depois de 259 viagens eles tinham 
colhido material suficiente para permitir uma 

	� conclusão: fala-se demais nos elevadores. Em 
20	 13,9% das viagens os agentes secretos da ciên-

cia haviam escutado pelo menos um comentário 
inadequado. Na maior parte das vezes tratava-se 
de violação do segredo médico; por exemplo, o 

	� nome de algum figurão baixado no hospital. 
25	 Às vezes, hospitalização dá status, mas altos 

executivos ou políticos não gostam de ser iden-
tificados como doentes; basta ver a confusão 
em que se meteram alguns candidatos america-
nos. Thomas Eagleton, que estava na chapa junto 

30	 com George McGovern em 1972, teve de renunciar 
quando se descobriu que havia sido hospitalizado 
por depressão. Em matéria de depressões, devem 
pensar os americanos, já bastam as da economia.

	� 	 Outros comentários foram rotulados como 
35	 “não profissionais”. Exemplo: queixas de traba-

lho excessivo ou de mau pagamento: “Para ver o 
meu contracheque, só com uma lente”, disse um 
dos médicos (que não era brasileiro, é bom lem-

	� brar). Os pacientes também não escaparam; de 
40	 um deles, muito elegante, disse um médico: “É o 

senhor Christian Dior”. Os autores recomendam 
que os profissionais de saúde tenham cuidado 
com o que dizem em público. É uma conclusão 

	� óbvia, mas que poderiam dizer? Que — como 
45	 o inglês da anedota, que tirou da sala o sofá no 

qual a mulher o traía — sejam interditados os ele-

vadores? Subir escadas, além de proporcionar 
exercício físico, deixa as pessoas sem fôlego para 
falar (inclusive, e principalmente, da vida alheia). 

50	 Seria até vantajoso — mas médicos precisam de 
seu fôlego. Para o trabalho, claro.

(SCLIAR, Moacyr. A face oculta — inusitadas e reveladoras 
histórias da medicina. Porto Alegre: Artes e Ofícios, 2001.)

1	 De acordo com o texto, assinale a alternati-
va correta. 
a.	 A opção de Hipócrates em não andar de ele-

vador evitou que ele quebrasse o juramento 
de segredo profissional. 

b.	 Durante o experimento citado no texto, na 
maioria das viagens de elevador, em cinco 
hospitais, foram observados comentários que 
violavam o segredo médico.

c.	 Na maioria das viagens de elevador com co-
mentários inadequados, as observações fei-
tas violavam o sigilo médico.

d.	 A interdição dos elevadores em hospitais 
pode não eliminar os comentários inadequa-
dos, mas pode reduzir sua ocorrência.

e.	 O autor do texto recomenda que os profissio-
nais de saúde tenham cuidado com o que di-
zem em público sobre os pacientes.

Letra c.
a. Errado. Hipócrates não tinha opção. Ele não an-
dava de elevador, porque esse equipamento não 
existia na Grécia, quando elaborou o juramento.
b. Errado. Lemos no texto: “Em 13,9% das viagens 
os agentes secretos da ciência haviam escutado 
pelo menos um comentário inadequado.” Ou seja, 
não foi na maioria das viagens (só em 13,9%).
c. Certo. Lemos no texto: “Na maior parte das ve-
zes [a maioria dentre os 13,9% de viagens com co-
mentários inadequados], tratava-se de violação do 
segredo médico.”
d. Errado. Ao final do texto, o autor faz uma analogia 
irônica entre o homem traído que eliminou o sofá e 
a ideia de interditar os elevadores. Dessa analogia 
irônica, conclui-se que a interdição de elevadores 
não soluciona o problema das fofocas.
e. Errado. Não foi o autor do texto quem fez essa 
recomendação. Foram os autores do estudo men-
cionado no texto: “Os autores recomendam que os 
profissionais de saúde tenham cuidado com o que 
dizem em público.”

2	 O estudo entre gênero e tipo de texto expõe que 
há diferenças. A esse respeito, assinale a alter-
nativa que preencha correta e respectivamente 
as lacunas abaixo. 
O texto é _____ textual classificado como _____, 
que circula no meio _____ com o objetivo de te-
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cer reflexão bem-humorada sobre _____, em for-
ma de ________. 
a.	 um tipo / reportagem / jornalístico / notícias / 

depoimentos
b.	 um gênero / crônica / jornalístico / fatos do co-

tidiano / narração
c.	 um gênero / narração / literário / personagens 

/ conto
d.	 um tipo / notícia / jornalístico / atitudes huma-

nas / narração
e.	 um tipo / dissertação / midiático / comporta-

mento social / argumentação

Letra b.
O texto foi extraído de um livro de crônicas do es-
critor e médico gaúcho Moacyr Scliar. A crônica é 
um gênero textual, e não um tipo textual. Os tipos 
textuais são: narração, descrição, dissertação e tex-
to injuntivo. Como gênero textual, a crônica surgiu e 
ainda hoje se difunde no meio jornalístico, com refle-
xões bem-humoradas sobre fatos do cotidiano, em 
forma de narração.

3	 Observe o enunciado a seguir: Subir escadas, 
além de proporcionar exercício físico, deixa as 
pessoas sem fôlego para falar (inclusive, e prin-
cipalmente, da vida alheia). Seria até vantajoso 
— mas médicos precisam de seu fôlego. Para o 
trabalho, claro.”
Sobre a classificação das palavras em destaque, 
assinale a alternativa incorreta.
a.	 Deve-se classificar “além de” como locução 

prepositiva. 
b.	 O vocábulo “sem” é classificado como prepo-

sição essencial.
c.	 O vocábulo “inclusive” classifica-se como 

advérbio.
d.	 O vocábulo “da” resulta de contrair preposição 

“de” com artigo definido “a”.
e.	 O vocábulo “para” é classificado como conjun-

ção subordinativa final.

Letra e.
a. Certo. Trata-se mesmo de locução prepositiva, 
formada pelo advérbio “além” e pela preposição “de”.
b. Certo. A gramática classifica a palavra “sem” entre 
as preposições essenciais.
c. Certo. A palavra “inclusive” aparece como advér-
bio em dicionários e no Vocabulário Ortográfico da 
Academia Brasileira de Letras (VOLP).
d. Certo. A preposição “de” foi contraída com o artigo 
definido “a” diante do substantivo feminino “vida”.
e. Errado. A palavra “para” é classificada pela gra-
mática entre as preposições essenciais, e não entre 
as conjunções. Existe uma locução conjuntiva que 
indica finalidade (final): para que.

4	 A Sintaxe estuda a disposição e a relação que 
as palavras exercem dentro de um enunciado ou 
texto. A esse respeito, assinale a alternativa que 
apresenta corretamente a função da expressão 
em destaque a seguir: “Em matéria de depres-
sões, devem pensar os americanos, já bastam 
as da economia.” 
a.	 Objeto direto.
b.	 Predicativo.
c.	 Vocativo.
d.	 Sujeito.
e.	 Complemento nominal.

Letra d.
a. Errado. O verbo “pensar” é transitivo indireto 
(pensar em algo). Está subentendido que o objeto 
indireto fica representado pela oração: “Em matéria 
de depressões, já bastam as da economia”.
b. Errado. Predicativo deve informar estado ou situ-
ação de um ser.
c. Errado. Vocativo funciona como forma de cha-
mar alguém.
d. Certo. A oração “devem pensar os americanos” 
está em ordem inversa. Na ordem direta, fica: os 
americanos devem pensar. O termo “os america-
nos” exerce função sintática de sujeito simples para 
a locução verbal “devem pensar”.
e. Errado. Complemento nominal inicia com prepo-
sição e não completa verbo.

5	 Analise as afirmativas abaixo e dê valores de 
Verdadeiro (V) ou Falso (F).
(    )	� “Esta é, pelo menos, a conclusão que se tira 

de um estudo publicado em The American 
Journal of Medicine”. O termo em destaque 
faz referência ao resultado da pesquisa pu-
blicada.

(    )	� “Esta é, pelo menos, a conclusão que se tira 
de um estudo publicado em The American 
Journal of Medicine”. O termo em destaque 
indetermina o sujeito de “tira”.

(    )	� [...] “teve de renunciar quando se descobriu 
que havia sido hospitalizado por depres-
são.” A locução verbal em destaque consti-
tui voz passiva analítica.

Assinale a alternativa que apresenta a sequência 
correta de cima para baixo.
a.	 F, F, V.
b.	 V, V, F.
c.	 F, V, V.
d.	 V, F, V.
e.	 F, F, F.

Letra a.
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Falso. Faz referência a uma conclusão tirada pelo 
autor do texto e citada na frase anterior: “porque ele 
não andava de elevador”.
Falso. O verbo “tirar” é transitivo direto, portanto 
forma voz passiva. O sujeito paciente está repre-
sentado pelo pronome relativo “que”. O sentido é: 
Esta é a conclusão que é tirada de um estudo... 
O pronome relativo “que” retoma “a conclusão”. O 
pronome “se” indicou voz passiva sintética, portanto 
esse pronome é chamado de partícula apassivado-
ra, e não de índice de indeterminação do sujeito.
Verdadeiro. Para que consideremos voz passiva 
analítica, basta que ocorra verbo “ser” (sido) com 
outro verbo no particípio (hospitalizado).

6	 Acerca das regras de ortografia, assinale a alter-
nativa incorreta.
a.	 “Às vezes, hospitalização dá status”. A pala-

vra em destaque é grafada com “z”, pois de-
riva de verbo com sufixo “-izar”, adicionado a 
substantivo.

b.	 “Exemplo: queixas de trabalho excessivo ou 
de mau pagamento”. A palavra em destaque 
é grafada com “x”, pois é regra empregar “x” 
após ditongo.

c.	 “Exemplo: queixas de trabalho excessivo ou 
de mau pagamento”. A palavra em destaque é 
grafada com “ss”, pois deriva de “excessão”.

d.	 “Exemplo: queixas de trabalho excessivo ou 
de mau pagamento”. A palavra em destaque 
teria grafia correta também na frase: “Alguns 
médicos estavam de mau humor.”

e.	 “Para ver o meu contracheque, só com uma 
lente”. A palavra em destaque é grafada sem 
hífen, segundo o Novo Acordo Ortográfico, 
assim como “contrassenso”.

Letra c.
a. Certo. O sufixo “-izar” é adicionado a substanti-
vos que tenham “s” na última sílaba: hospital > hos-
pitalizar > hospitalização.
b. Certo. É mesmo regra de ortografia o emprego de 
“x” após ditongo: queixa, feixe, caixa, frouxo...
c. Errado. Deriva de “exceder”. Adjetivos e substan-
tivos derivados de verbos com final “ceder” recebem 
“ss”: exceder > excessivo; conceder > concessão; 
suceder > sucessão. A grafia de “exceção”, com “ç”, 
deve-se a sua origem no latim “exceptionem”, com 
“t” que foi assimilado como “ç” em Português.
d. Certo. A grafia “mau” corresponde ao adjetivo 
“mau”, contrário de “bom”. Assim, é correto: mau/
bom pagamento, mau/bom humor.
e. Certo. O prefixo “contra” só recebe hífen quan-
do em seguida se junta palavra iniciada com “a” ou 
com “h”. Em “contrassenso”, ocorre “ss” para não 
haver som de “z”.

7	 Analise abaixo os enunciados extraídos do texto 
e identifique aquele em que há um trecho de dis-
curso direto.
a.	 Esta é, pelo menos, a conclusão que se tira 

de um estudo [...]
b.	 [...] fala-se demais nos elevadores.
c.	 [...] basta ver a confusão em que se meteram 

alguns candidatos americanos.
d.	 Para ver o meu contracheque, só com uma 

lente [...]
e.	 Os autores recomendam que os profissionais 

de saúde tenham cuidado com o que dizem 
em público.

Letra d.
O discurso direto traduz a fala original de um per-
sonagem; geralmente, ocorre após dois-pontos; 
pode haver também travessão ou aspas. Todos 
os enunciados extraídos do texto foram trechos do 
próprio narrador, nas alternativas “a”, “b” e “c”. Em 
“d”, o enunciado ocorreu no texto após dois-pontos 
e entre aspas para transcrever fala original de um 
personagem; por isso, exemplifica discurso direto. 
Já em “e”, o narrador traduziu em suas palavras a 
fala dos autores do estudo, o que constitui discurso 
indireto, marcado pelo verbo declarativo seguido de 
conjunção integrante (recomendam que).

8	 Quanto ao uso do acento grave, assinale a alter-
nativa correta.
a.	 Os autores do estudo sugerem às enfermei-

ras e aos médicos que evitem comentar sobre 
seus pacientes. 

b.	 As recomendações cabem à toda pessoa que 
atue em hospitais. 

c.	 O autor retoma à sua ideia do sigilo no final 
do texto. 

d.	 A pesquisa teve à finalidade de evidenciar a 
frequência de comentários inadequados em 
hospitais. 

e.	 O autor se referiu à Hipócrates para lembrar 
um juramento.

Letra a.
a. Certo. O verbo “sugerir” ocorreu como transitivo 
direto e indireto. Seu objeto direto é a oração “que 
evitem...”. Seu objeto indireto é “às enfermeiras e 
aos médicos”, com preposição inicial “a”; por isso 
esta se une com o artigo “as” diante de “enfermei-
ras” e ocorre crase.
b. Errado. O verbo “caber” exige sim preposição”. 
Porém, diante de pronome indefinido (toda), não 
ocorre artigo, então não ocorre crase.
c. Errado. O verbo “retomar” é transitivo direto, não 
exige preposição “a”. Então, ocorre apenas artigo 
“a” em “a sua ideia”, por isso sem crase. Cuidado: 
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a crase é facultativa diante de pronome possessivo 
feminino adjetivo (sua, minha, nossa), mas é preci-
so primeiro existir preposição “a”. 
d. Errado. O verbo “ter” (teve) é transitivo direto, não 
exige preposição “a”; então, ocorre somente artigo 
“a” em “a finalidade”, por isso sem sinal de crase.
e. Errado. Crase proibida diante de masculino 
(Hipócrates).

9	 Assinale a alternativa em que a palavra deve ser 
obrigatoriamente acentuada.
a.	 Publico.
b.	 Comentario.
c.	 Titulo.
d.	 Segredo.
e.	 Traia.

Letra b.
Muito cuidado! Esta questão é típica da banca 
IBFC, e muito frequente. É preciso compreender o 
raciocínio da banca. Trata-se de enxergar diferen-
tes formas de pronunciar a palavra com distintas 
sílabas tônicas, até com diferentes classes gramati-
cais. Cada forma de pronunciar pode levar a colocar 
ou não acento gráfico. A resposta para este tipo de 
questão é a palavra que só possui uma forma de 
pronúncia e somente com acento gráfico.

a. Duas formas de pronunciar. Existe o verbo “pu-
blicar”, que vamos conjugar “eu puBLIco", como pa-
roxítona (sílaba tônica: BLI), por isso sem acento 
gráfico. Existe também o adjetivo “PÚblico", como 
proparoxítona, por isso com acento obrigatório.
b. Apenas uma forma de pronunciar: “comenTÁrio”, 
acentuada graficamente por ser paroxítona termina-
da em ditongo.
c. Duas formas de pronunciar. Existe o substantivo 
“TÍtulo", como proparoxítona, por isso com acento 
obrigatório. Existe também o verbo “titular” (dar tí-
tulo, rotular), que vamos conjugar “eu tiTUlo”, como 
paroxítona (sílaba tônica TU), por isso sem acen-
to gráfico. 
d. Duas formas de pronunciar, mas ambas sem 
acento gráfico. Existe apenas a forma “seGREdo", 
como paroxítona, sem acento gráfico. Podemos 
considerar como substantivo e pronunciar com som 
fechado “segrêdo", ou considerar como verbo (se-
gredar) e pronunciar com som aberto “eu segrédo", 
mas nenhuma forma terá acento gráfico.
e. Duas formas de pronunciar. Existe a forma verbal 
de “trair” no presente do subjuntivo (que eu traia, 
que ele traia, nós traiamos, que eles traiam), com 
sílaba tônica “trai”, sem acento. Existe também a 
forma verbal de “trair” no pretérito imperfeito do indi-
do e a. Errado. Art. 14. O CONSET é composto por 
sete membros, escolhidos e designados pelo Go-
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